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O Período Militar no Brasil (1964–1985) 

O Período Militar no Brasil, também conhecido como Ditadura Militar, foi um regime autoritário 
que durou de 1964 a 1985. Esse período foi marcado pela supressão das liberdades 
democráticas, censura à imprensa, repressão política e também por mudanças econômicas 
e sociais profundas no país. 

1. O Golpe de 1964 

O início do regime militar ocorreu em 31 de março de 1964, quando as Forças Armadas 
depuseram o então presidente João Goulart (Jango). O golpe foi apoiado por setores 
conservadores da sociedade, parte da classe média, empresários e pelo governo dos Estados 
Unidos, que temiam o avanço de ideias socialistas no Brasil durante a Guerra Fria. 
Os militares justificaram sua ação alegando que estavam salvando o país de uma suposta ameaça 
comunista e prometendo restaurar a ordem e a moral. 

 



 

2. A Consolidação do Regime 

Após o golpe, o marechal Castelo Branco assumiu a presidência, iniciando o primeiro governo 
militar (1964–1967). Seu governo marcou a institucionalização da ditadura, com a criação de 
uma série de Atos Institucionais (AIs) — medidas que suspendiam direitos e garantias 
constitucionais. O mais severo deles foi o AI-5, decretado em 1968, durante o governo do general 
Costa e Silva, que deu poderes quase absolutos ao presidente, permitindo o fechamento do 
Congresso Nacional, a cassação de mandatos e a censura aos meios de comunicação. 

3. A Repressão e a Censura 

Durante o regime militar, a liberdade de expressão foi duramente limitada. Jornais, revistas, 

músicas, peças de teatro e filmes eram censurados. Artistas e intelectuais contrários ao regime 
foram perseguidos, presos, torturados ou exilados. 
Órgãos como o DOI-CODI e o DOPS ficaram conhecidos pela repressão violenta aos opositores 
políticos. Movimentos estudantis, sindicais e de esquerda foram duramente combatidos. Esse 
período também ficou marcado pelo desaparecimento de presos políticos e pela violação dos 
direitos humanos. 

4. O “Milagre Econômico” 

Entre 1968 e 1973, durante os governos de Costa e Silva e Médici, o Brasil viveu um período de 
rápido crescimento econômico, conhecido como o “Milagre Econômico”. O PIB cresceu a taxas 
elevadas, e grandes obras de infraestrutura foram realizadas, como a Transamazônica, a Ponte 
Rio-Niterói e a Usina de Itaipu. 

No entanto, esse crescimento beneficiou principalmente as elites, enquanto a desigualdade social 
aumentou. A economia era sustentada por empréstimos externos, o que gerou uma grande 
dívida para o país nos anos seguintes. 

5. O Início da Abertura Política 

Com o passar dos anos, a crise econômica, a insatisfação popular e a pressão internacional por 
democracia forçaram o regime a iniciar um processo de “abertura lenta e gradual”. O general 
Ernesto Geisel (1974–1979) começou a desmontar o aparato autoritário e revogou o AI-5 em 1978. 
No governo seguinte, de João Figueiredo (1979–1985), ocorreu a anistia política, permitindo o 
retorno de exilados e a libertação de presos políticos. Surgiram novos partidos, como o Partido 
dos Trabalhadores (PT), e cresceram os movimentos sociais e sindicais, como o movimento 
Diretas Já, que exigia eleições diretas para presidente. 

6. O Fim do Regime Militar 

O regime militar terminou em 1985, quando Tancredo Neves foi eleito presidente de forma indireta, 
encerrando 21 anos de ditadura. Embora Tancredo tenha falecido antes de tomar posse, seu vice, 
José Sarney, assumiu o governo, marcando o retorno da democracia no Brasil 

 

7. Legado do Período Militar 

O Período Militar deixou marcas profundas na sociedade brasileira. Por um lado, houve 

modernização em certos setores econômicos e avanços em infraestrutura. Por outro, o país herdou 
graves problemas sociais, econômicos e políticos, além das violações aos direitos humanos 

que permanecem na memória nacional. 
O processo de reconciliação e busca por justiça em relação aos crimes da ditadura continua 

sendo tema de debate e reflexão até os dias atuais. 



 
 
 

Conclusão 

O Período Militar no Brasil foi uma fase de autoritarismo e repressão, mas também de resistência 
e luta pela liberdade. A redemocratização conquistada em 1985 simbolizou a vitória da sociedade 
civil sobre a ditadura, reforçando a importância da democracia, da liberdade de expressão e dos 
direitos humanos como pilares fundamentais da nação brasileira. 

 
 


